No silêncio do santuário

CONFIANÇA INABALÁVEL

(Cf Salmo 121)

Levanto os meus olhos para os montes,

percorro em redor o meu horizonte

e penso nos homens conhecidos ou não:

de onde nos virá o auxílio?

Podemos receber ajuda dos familiares,

do nosso próximo e de gente solidária,

de profissionais de saúde ou de assistência,

da protecção civil ou de socorro...

Mas o principal auxílio vem de ti, ó Senhor,

que fizeste o céu e a terra

e tudo quanto neles existe.

Tu não deixarás que vacilem nossos pés;

és guarda vigilante, não dormes;

O teu amor pelas tuas criaturas

leva-te a olhar constantemente por nós.

Estás a nosso lado e cuidas de nós;

és nossa protecção e socorro.

O sol não nos fará mal durante o dia

nem a escuridão nas nossas noites.

Tu nos defendes, quando atacados pelo mal,

e velas por nós, se adoecemos.

Tu nos proteges nas nossas idas e vindas,

sempre nos ofereces a tua companhia.

Por isso, é firme a nossa confiança em ti:

És nosso Pai e Senhor, amigo e guarda.

Apoiados em ti não vacilaremos

E, se cairmos, podemos erguer-nos.

Se errarmos e reconhecermos a falta,

tu nos perdoas, permites recomeçar

retomarmos o caminho da verdade.

Tu nos deste o teu filho como caminho

por onde avançar com firmeza;

e sopras sobre nós o teu Espírito Santo, 

que ilumina e guia para vivermos no amor.

Em ti confiamos, ó Deus amigo,

nada tememos, pois estás connosco

e nos conduzes para a meta, a tua casa,

onde nos abrigas para sempre.
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